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Dores musculares cervicais em pacientes com  
DTM e suas correlações

Bellini Pereira, S.A.; Turcio, K.H.L.; Brandini, D.A.; Zuim, P.R.J.; Penha, L.V.; Guiotti, A.M.

Dores cervicais são comumente encontradas nos portadores Disfunções Temporomandibulares (DTM). Estudos 
eletromiográficos mostraram a ativação dos músculos cervicais durante a função do sistema mastigatório. No 
entanto, poucos estudos compararam características dos sintomas entre pacientes portadores de DTMs com e sem 
dores cervicais. Diante disto, o objetivo deste trabalho foi correlacionar a presença de dor nos músculos cervicais 
à presença e intensidade de dor nos músculos mastigatórios, bem como a hábitos parafuncionais, Foram avaliados 
prontuários de 232 pacientes do Núcleo de Diagnóstico e Tratamento das DTMs, da Faculdade de Odontologia 
de Araçatuba – FOA Unesp. Os pacientes foram classificados em dois grupos: Com e Sem dores cervicais. Os 
prontuários que não registravam este dado foram excluídos da pesquisa. Os resultados foram submetidos à 
análise de Qui-quadrado e teste de correlação de Pearson. Observou-se que 57,7% dos pacientes apresentavam 
dores cervicais. Entre os hábitos parafuncionais, foi verificada associação significativa somente com o bruxismo 
excêntrico (p=0.015). Uma correlação positiva significativa foi constatada entre as dores cervicais e presença de 
dor  nos músculos temporal (p≤0,001), masseter (p≤0,001), pterigoideo lateral  (p=0,006), pterigoideo medial 
(p≤0,001), digástrico (p≤0,001), e esternocleidomastoideo (p≤0,001). De acordo com este estudo, as dores cervicais 
estão associadas a alterações dos músculos elevadores do sistema estomatognático. De acordo com este estudo, as 
dores cervicais estão associadas a alterações dos músculos elevadores da mandíbula.
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